
Agr_es~ões ambientais 
Um novo acidenle ecológico mata pingiims na 

Barra da Tijuca, no Rio, onde lrês lonebdas de 
óleo sujaram quilômet ros da praia que fi gura entre 
as poucas ainda próprias para os banh1 tas, na ci­
dade. Como de outras vezes, o óleo lena vindo de 
tanques de navios lavados na co la A Baia da 
Guanabara continua sendo agred ida por esgotos e 
outros dejelos. A Baía de Todos os Santos não fi­
ca mmto atr.ís. com suas praias. pri11c1palmenle as 
da Ilha de Jtaparica, freqüentemente manchadas 
de óleo e cobertas de lixo. De Conceição a Barra 
do Gil e quase nas imediações da Penha. encon­
tra-se de tudo, desde colchões e vasos san1tán os a 
plásticos, garrafas, preservativos etc. Só a Penha é 
poupada, por mouvos que apenas a prefeitura de 
Vera Cruz pode explicar. As outras praias perten­
centes ao município estão permanentemente su­
jas. 

Agressões ambientais também almgem praias 
paradisíacas do baixo sul , a exemplo das de Mor­
ro de São Paulo e Cayru, que além de sofrerem 
com o óleo despejado por tanques de navios que 
passam ao largo da costa, agora enfrentam uma 
invasão de tratores. Estas pesadas máquinas tra fe ­
gam pela areia , entre a primeira e quarta pra ias do 
Morro a titulo de conduzir turistas, importunando 
~ grande maioria dos que o visitam ou vivem na 
localidade. 

A pesca predatória encarrega-se de completar a 
escalada dos atentados ambientais . Feita com 
bombas, ela tanto é praticada cm santuários ecoló­
gicos, como na ponta de Cacha Prego, cm Jtapari­
ca, como cm plena cidade do Salvador, no Monte 
Serrat, Boa Viagem ou, na RMS, na Bafa de Ara­
tu. Jogadas a esmo, as bombas dizimam cardumes 
de peixes, matam moluscos e cÓmpromclem a so­
brevivência de espécies variadas. De quebra, em 
Salvador as bombas ameaçan1 antigos solares co­
mo o Abrigo Dom Pedro li, onde vivem cerca de 
150 idosos, o Museu de Arte Moderna, no Solar 
do Unhão, e até prédios do Corredor da Vitória. 
Parques nacionais e outras reservas naturais são 
vítimas contumazcs do fogo. 

Nada, além de reuniões e promessas de solução 
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para cstc:s problemas, é fci lo. Agredido conlinua­
mcnlc:. o meio amb1cmc está sendo desLruido pe lo 
homem, sem qualquer cscn1pulo, com a indescul­
púvcl indiferença dos poderes públicos, de cam­
panhas como a '"Onda Azul ' ', lançada hú algum 
lcmpo pelo canlor e compositor Gi lberto Gi l Pai­
ra, sobrn os agressores da 11al11rezn, uma impuni­
dadé que já se está tomando luslórica Afora even­
los que dizem saudar a chc:gnda da primavera, o 
que se vé na rea lidade é o homem contribuindo 
dire tamente pa ra piorar a qualidade de sua vida, 
lamcnlawlmenle. 


